
Fragmentos de chuva

Chove.

A cidade cinza,

esquinas estranguladas

Um concerto de buzinas:

estridências enlatadas.

Corre a enxurrada,

com seus barquinhos de maço de cigarros

a navegar entre óleo e escarros

que teimam em entrar pelas frestas das sandálias

untando a sola dos pés...

escorregadias...

Pessoas apressadas

formigando espremidas nas marquises;

velhinhas mal humoradas

com suas sombrinhas assassinas;

pivetes mal alimentados

com suas carinhas assassinas;

policiais mal pagos

com suas varinhas assassinas.

Perfeita harmonia.
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Não há tempo pra nada,

um café com fumaça,

algo que desperte o olhar

Escorre a água

e o desalento de um velho magro

debaixo de um viaduto rachado

é um ponto invisível na multidão.

Cada vez mais.
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